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Lxmo. Sr. Reitor da Universidade de Brasília

Com o objetivo de divulgação dos trabalhos par 
lamentares, envio a V.lxa. recorte do discurso proferido na Câma­
ra dos Deputados e relativo a êsse órgão da administração públi­
ca .

Cordiais cumprimentos do

O SR. MARIO MA1A:
(Comunicação. Sem revisão do ■jto^ 

dor) — Sr. Presidente, Srs. Dvpu- 
; [fidos, 0 tratamento que se dá, do 
"Magnífico”, ao Reitor de uma uni­

versidade, tem um sentido não só 
.respeitoso, mas. também, quanta ao 
alto padrão morai e de conhecimento 

'de que deve estar investida a lifura 
de um homem levado a tão alto car- 

■go. A magulfíclcncLa de uma Uní- 
iversidade significa grandeza. Por isso» 
0 Reitor deve ser magnífico, ri?.?.no, 
o maior, o mais elevado, o padião, 
0 exemple, 0 paradigma.

Infellzmrate, parece que isto não 
Acontece na Universidade de Brasí­
lia. o Ministro da Educação, a.ra- 
bilíário e íacisla, esiranguladcr daa 
liberdades dos estudantes desta Ca­
pital, coloca à fionte da Uni ver.';’ ida 
uin pieposta sem que, de res.-j, nâo 
podena deixar dc ter tnaA-.ev- . «fl— 
nldade ccm aquele Ministro.

O resultado, sr. Frrsijc-te ■' 3a- 
nhores DoytT.adcs, é o e • .trjlo

Que exemplo se dá à Juven' :de 
|brasileira, que exemplo se d.i à taç 
cidade deste País, se se coloca á f*. ca­
te de uma Universidade um Re‘-« 
Incapaz de resolver os problemas .’t*

r: /-2.-,r e dezrr.dàize a mie s*
c •?. ar:.'* fedo r,n Ca. 
bhea. Eramcr c :. 
ocorre com ~a Ünivers: 
vem do Bros’?.

,J-al 
c’> ro 
idade

<’ =. .?.epú- 
m o que

Estairjs peinlc.xor c QS.1 B liO
mS.iar que ro í.-z nr.- i U;. de.
.auma demon-.::; > u de
prep?-. r.cía da f-.: '. ■ ■ o <B ai-
to. Um acidente as f à

. Intel fttncia da tu ver. ■: t» de v aa
irãtrla. e acinte ma-, - no
Reitor dessa Unive- lZade esta na

(Irresponsável, um he::neni tido 'W
,tòda a imprensa brasileira cor-.*! m
; alcoólatra.

quela entidade magna de nossa Pá­
tria, a que acha por bem fechá-la, 
tulgando que, assim, resolve os pro- 
ilemas da cultura, a da intelectuali­

dade nacionais! E' lamentável. A so- 
iuçfio é afastar definitivamente ésse 
Reitor da Universidade de Brasília, 
para moralização do QovêmO. < Mui­
to bem.)
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